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Resumo

Infecções Hospitalares em Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal do Interior 
do Estado do Rio de Janeiro

Introdução: 
Os índices brasileiros mostram taxas de infecção hospitalar em unidade de terapia intensiva 
neonatal (UTIneo) entre 18,9 e 57,7%, havendo referência para possíveis causas nas condi-
ções de trabalho, estrutura física e número de profissionais por leito.
Objetivo: 
Descrição epidemiológica de neonatos admitidos em UTIneo diagnosticados com infecção 
hospitalar. 
Material e Método: 
Estudo transversal descritivo de abordagem quantitativa com dados coletados através de 
registros da CCIH de nosocômio estudado. Foram selecionados neonatos admitidos de 
janeiro a dezembro de 2013 em UTIneo pública da região Sul Fluminense do Rio de Janeiro. 
Resultados:
Em 2013, dos 192 recém-nascidos internados, 39 (20,3%) apresentaram infecção hospitalar 
com prevalência nos neonatos com peso ao nascer maior que 2500g em 8 casos (20,5%), e 
neonatos com peso ao nascer inferior a 2500g, 31 casos (79,8%). Destes, 14 (45,1%) tinham 
peso extremamente baixo e 13 (41,9%) tinham peso muito baixo. A topografia das infecções 
hospitalares mostrou 10 casos (25,6%) de pneumonia (PNM), 9 casos (23,1%) de infecção 
primária da corrente sanguínea (BSI), 6 casos (15,4%) de conjuntivite, 4 casos (10,2%) de 
infecção de sítio cirúrgico (ISC), 4 casos (10,2%) de pneumonia associada à ventilação mecâ-
nica (PAV), 2 casos (5,1%) de infecção relacionada ao cateter central (IAVC), 2 casos (5,1%) 
de gastroenterite aguda (GEA), 1 casos (2,5%) de infecção do trato urinário (ITU) e 1 casos 
(2,5%) de infecção relacionada ao cateter periférico (IAVP). 
Conclusão
A unidade avaliada apresentou ênfase para PNM, BSI e Conjuntivite, representando aproxi-
madamente 64% dos casos. Os casos de infecções hospitalares dos submetidos a procedi-
mentos invasivos, apesar de relevantes, mostraram-se inferiores ao esperado. Dentre casos 
de pneumonias, 28,5% estiveram relacionadas à ventilação mecânica. Busca-se rigor no cum-
primento dos protocolos propostos pela CCIH e orientação de profissionais na assistência 
ao neonato. Todavia, nem todas as infecções hospitalares são passíveis de prevenção mesmo 
em condições ideais. Busca-se redução dos dados encontrados, identificando nos mapeamen-
tos epidemiológicos formas de melhorias da assistência prestada.
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